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RESUMO

Muito se tem falado da preservação dos recursos naturais destacando-se a conservação de nascentes pela fragilidade desse ambiente. A obrigatoriedade da manutenção de uma faixa de mata preservada no entorno das nascentes (Lei 12.651/12) é decorrente da importância da vegetação no equilíbrio ecológico. O processo de recomposição florística de um ecossistema pode ser realizado utilizando-se técnicas de recuperação de áreas degradadas, sendo o monitoramento do desenvolvimento das árvores plantadas de fundamental importância para avaliar se os esforços efetuados na área são viáveis. Assim objetivou-se avaliar a sobrevivência e crescimento de espécies arbóreas, no período de nove meses, em uma área de nascente em processo de recuperação. Os dados foram coletados mensalmente iniciando-se no mês de novembro de 2016 até o mês de julho de 2017. A sobrevivência das mudas foi avaliada pelo total de sobreviventes em relação ao total de mudas plantadas. O crescimento das mudas foi relacionado com a altura e diâmetro do caule, sendo também analisada a cobertura de copa. O percentual de mortalidade das mudas apresentou valores elevados, principalmente no período em que a área não recebeu controle das invasoras. As espécies de mudas analisadas demonstraram crescimento intermediário nas condições que a área apresentava, esse fato se deve por serem espécies pioneiras e de ocorrência em florestas estacional semidecidual e mata ciliar. Em relação à cobertura do solo recomenda-se o plantio principalmente das espécies de Enterobium contortisiliquum e Croton urucurana, por apresentarem desenvolvimento superior a 100%, fornecendo sombreamento rápido para as espécies secundárias, já as espécies Anadenanthera macrocarpa e Cecropia hololeuca apresentaram déficit referente a projeção da copa, fator esse podendo estar relacionado por serem espécies não tolerantes ao frio, sofrendo assim nos últimos meses do monitoramento, momento esse que chegou a gear na área de estudo. Buscando obter maiores informações referentes às condições de desenvolvimento das mudas no campo, também foi acompanhado a precipitação durante o período totalizando 1.834 mm, valores estes próximos da normalidade esperada, não sendo um fator problemático ao desenvolvimento da vegetação na área de estudo. Entretanto, a composição do solo pode ter sido um fator limitante ao desenvolvimento das mudas, visto que o solo do local é de textura média arenosa e de baixa fertilidade, apresentando baixos teores de fósforo, potássio e enxofre, além de elevados teores de alumínio. Recomenda-se para este projeto de recuperação a realização de plantio para o enriquecimento arbóreo da área por meio da introdução de mudas nativas pertencentes aos grupos ecológicos secundária inicial e tardia de forma a garantir o estabelecimento de diversidade vegetal e funcional na recuperação florestal para os próximos períodos.
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